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RESUMO

De julho a agosto de 2001, foram colhidas amostras de fezes de 95 cães (13,8% da população
canina) da área urbana do Município de Monte Negro, Rondônia. As amostras de fezes foram
examinadas pelos métodos coproparasitológicos de Willis, centrífugo-flutuação em solução de
sacarose e centrífugo-sedimentação em água-éter. Das 95 amostras de fezes, somente 15 (15,8%)
foram negativas. Foram encontrados helmintos pertencentes a 5 gêneros: Ancylostoma, Toxocara,
Trichuris, Spirocerca, Physaloptera e 5 protozoários: Sarcocystis, Giardia, Cystoisospora, Cryptosporidium,
Hammondia-Neospora. Ovos de Ancylostoma spp. foram os mais prevalentes (73,7% de amostras
positivas), seguidos por ovos de Toxocara canis (18,9%) e esporocistos de Sarcocystis spp. (18,9%).
Os demais parasitos tiveram prevalências abaixo de 10%. Os resultados encontrados foram
comparados com outros trabalhos brasileiros, demonstrando que o gênero Ancylostoma é o mais
freqüentemente diagnosticado em cães no Brasil.
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ABSTRACT

PREVALENCE OF ENDOPARASITES IN DOGS FROM THE URBAN AREA OF MONTE NEGRO
MUNICIPALITY, RONDÔNIA, BRAZIL. From July to August 2001, individual fecal samples were
collected from 95 dogs (13.8% of the canine population) living in the urban area of Monte Negro,
Rondônia. The fecal samples were processed by the following coproparasitological methods:
Willis (simple flotation), centrifugal flotation employing sacarose solution, and centrifugal
sedimentation employing water-ether. Only 15 (15.8%) out of 95 fecal samples were negative. Five
helminth genera were found: Ancylostoma, Toxocara, Trichuris, Spirocerca, Physaloptera; as well as 5
protozoan genera: Sarcocystis, Giardia, Cystoisospora, Cryptosporidium, Hammondia-Neospora.
Ancylostoma spp. eggs were the most prevalent (73.6% of positive samples), followed by Toxocara
canis eggs (18.9%) and Sarcocystis spp. sporocysts (18.9%). Prevalence of the remaining parasites
was less than 10%. The results were compared with other Brazilian studies, showing that the genus
Ancylostoma is the most frequently found on dogs in Brazil.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, os inquéritos parasitológicos de
endoparasitos realizados em cães dividem-se em
basicamente 2 tipos de abordagem: o primeiro, rea-
lizado com amostras de cães errantes ou de rua,
capturados em grandes centros urbanos pelos

serviços de saúde locais, baseia-se no exame "post-
mortem" (GORDON & YOUNG,  1922; MENEZES, 1954;
ZAGO FILHO & BARRETO, 1957; LARA et al., 1981; COSTA

et al., 1990); o segundo tipo de abordagem, realizado
com amostras de cães domiciliados, atendidos em
ambulatórios veterinários, baseia-se em exames
coproparasitológicos (FENERICH et al., 1972; ARAÚJO et
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al., 1986; CÔRTES et al., 1988; HOFFMANN et al., 1990;
OLIVEIRA et al., 1990; FARIAS et al., 1995; BITTENCOURT

et al., 1996;  GUIMARÃES JÚNIOR et al., 1996; GENNARI et
al., 1999; 2001; OLIVEIRA-SIQUEIRA et al, 2002). Embora
ambos tipos de abordagem tenham resultado em
altas freqüências de ocorrência de parasitos
gastrintestinais, as elevadas taxas de parasitismo
constatadas nos trabalhos com cães errantes, po-
dem estar relacionadas com a maior resiliência
deste tipo de hospedeiro às infecções por parasitos.
Esta resiliência se traduz na capacidade de um
hospedeiro conviver com os parasitos, sem que
estes causem prejuízos sérios a este hospedeiro.
Quanto maior a resiliência, maior a capacidade do
cão de albergar parasitos em seu organismo, sem
ser afetado significativamente.

Para a saúde pública, a verminose canina assu-
me um papel de destaque, sendo responsável por
importantes zoonoses no homem. Dentre elas, desta-
cam-se as formas larvares de Ancylostoma spp. (larva
migrans cutânea) e de Toxocara canis (larva migrans
visceral); Echinococcus granulosus, cujas formas ima-
turas causam o cisto hidático; Dipylidium caninum e
Strongyloides stercoralis, que podem provocar infec-
ção intestinal no homem. Dentre os protozoários que
infectam o trato gastrintestinal dos cães, destacam-
se Giardia sp. e Cryptosporidium sp., que também
podem causar infecção intestinal no homem
(BENENSON, 1977; ACHA & SZYFRES, 1986; LONG, 1990).
Dado ao estreito convívio dos cães com o homem,
torna-se fundamental o controle adequado da
endoparasitose canina, com o objetivo de diminuir a
contaminação do meio ambiente pelas formas
infectantes destes parasitos e, conseqüentemente,
minimizar os riscos de infecção humana e canina
(ROBERTSON et al., 2000).

Neste contexto, os veterinários assumem impor-
tante papel como fonte de informação e na educação
sanitária dos proprietários de cães. Em uma pesqui-
sa realizada com 450 veterinários, atuantes na clíni-
ca de pequenos animais nos EUA, foi constatado que
60% destes não estavam preocupados com a
verminose gastrintestinal canina, e que 93% mostra-
ram pouca preocupação com este tema (HARVEY,
1991). Ainda nesta pesquisa, 29% dos veterinários
nunca discutiram o potencial zoonótico dessas
verminoses com os clientes, ou só discutiam se eram
questionados; apenas 38% discutiam quando era
feito o diagnóstico positivo para verminose nos cães
atendidos; e somente 33% discutiam com todos os
clientes.

A literatura mundial mostra claramente que as
crianças constituem o grupo etário mais acometido
pelas zoonoses larva migrans cutânea e visceral (ACHA

& SZYFRES, 1986). No entanto, um ponto importante
verificado na pesquisa realizada nos EUA (HARVEY,

1991) foi que a presença de crianças nas casas nunca
foi questionada pelos veterinários, como parâmetro
para que se adotasse um programa rigoroso de contro-
le da verminose canina. Os veterinários não comuni-
cam os proprietários sobre a importância de tratar
seus cães para que se mantenha a saúde do ser huma-
no. Este argumento pode ter um poder de convenci-
mento muito mais forte do que, unicamente, a preocu-
pação com saúde do cão.

Um ponto importante em um programa de con-
trole da verminose nos centros urbanos são os cães
errantes. Eles estão geralmente excluídos de qual-
quer programa, embora assumam grande impor-
tância na manutenção e disseminação destas
parasitoses no meio urbano. Em Belo Horizonte,
MG, foi relatado um surto de larva migrans cutânea
em crianças de uma creche, que brincavam em uma
caixa de areia contaminada com larvas de
Ancylostoma spp., provenientes de fezes de cães
(LIMA et al., 1984). Mais recentemente, SANTARÉM et al.
(2004) relataram vários casos de larva migrans
cutânea em crianças que freqüentavam caixas de
areia em locais públicos no Município de Taciba,
SP. Diversos relatos, em diferentes áreas urbanas
do Brasil, demonstraram altas taxas de contamina-
ção de locais públicos por ovos de Toxocara sp. e
larvas de Ancylostoma spp., variando de 1 a 100% de
amostras positivas, seja de solo ou de fezes de cães
coletadas nestes locais (CHIEFFI  &  MÜLLER, 1976;
ALCÂNTARA et al., 1989; COSTA-CRUZ et al., 1994; ARAÚJO

et al., 1999; SCAINI et al., 2003; CASTRO et al., 2005;
CAPUANO & ROCHA, 2005). Estes resultados corrobo-
ram vários trabalhos, que demonstraram alta fre-
qüência de cães errantes positivos para verminose
intestinal, especialmente para o gênero Ancylostoma,
que prevalece em praticamente 100% dos cães er-
rantes do Brasil (MENEZES, 1954; COSTA et al., 1962;
LARA et al., 1981). Por outro lado, cães domiciliados
também devem assumir importância na contami-
nação de locais públicos, uma vez que estes locais
também são intensamente visitados por estes ani-
mais, ao passearem com seus proprietários. Assim,
é fácil compreender que as metas de um programa
de descontaminação desses locais, objetivando o
controle das infecções dos animais e do homem, só
podem ser atingidas por meio de tratamentos efeti-
vos e contínuos dos cães, e/ou pela restrição destes
aos locais públicos. Na prática, estas medidas são
dificilmente aplicáveis a animais errantes. Para
estes, medidas mais amplas, como o controle
populacional nas áreas urbanas, são prioritárias.
Além disso, deve-se salientar que os gatos, especi-
almente os de rua, também são fontes de infecção de
Ancylostoma braziliense (FREITAS, 1977), devendo ser
incluídos em qualquer programa de controle nos
centros urbanos.
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O presente trabalho objetivou realizar um diag-
nóstico da situação das infecções por endoparasitos
(helmintos e protozoários) em cães da área urbana do
Município de Monte Negro, Rondônia, constituindo
o primeiro estudo desta natureza no Estado. Em adi-
ção, os resultados encontrados foram comparados
com os já relatados em cães errantes e domiciliados,
de diversas localidades do Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Local do estudo

O Município de Monte Negro está localizado no
interior de Rondônia (10o15’35’’S, 63o18’06’’W), a
250 km ao sul da capital, Porto Velho, e a 50 km ao
Sudoeste de Ariquemes, terceira maior cidade do
Estado. A emancipação do município ocorreu há
menos de 20 anos, sendo que o seu recente surgimento
foi fruto de inúmeros assentamentos rurais promovi-
dos pelo governo brasileiro, como forma de promover
um desenvolvimento sustentável desta importante
área da Amazônia brasileira. O município tem como
principais atividades econômicas a pecuária de corte,
a cafeicultura e a silvicultura. Conta com uma popu-
lação de 12.523 habitantes, sendo que 4.585 (37%)
vivem na área urbana, num total de 1.216 residências
(média de 3,7 pessoas/residência). A população de
Monte Negro foi formada principalmente por
migrantes vindos da região Sul do país, nas três
últimas décadas, estimulados pelos programas de
assentamento rural. Embora alguns migrantes te-
nham trazido cães consigo, a maior parte da popula-
ção canina foi formada por animais adquiridos em
municípios vizinhos ao Município de Monte Negro.

Em março de 2001, foi realizado um inquérito da
população canina do Município de Monte Negro,
quando se verificou que existiam 689 cães ao longo de
90 quadras da área urbana do município. Desta for-
ma, a relação população canina/população humana
foi de um cão para, aproximadamente, cada sete (6,6)
habitantes na área urbana. Neste inquérito, não foi
considerada a existência de cães sem domicílio ou
sem proprietário.

Colheita de amostras de fezes

No período de julho a agosto de 2001, foram colhi-
das amostras de fezes de 95 cães (cerca de 13,8% da
população canina naquele ano), provenientes de 72
quadras (80% do total de 90 quadras que continham
um ou mais cães), obtendo-se um número médio de 1,32
cães por quadra (amplitude: 1-3). As fezes foram colhi-
das, pelos próprios proprietários, em sacos plásticos
previamente identificados, que foram distribuídos por
ocasião do inquérito. Foram colhidas amostras de fezes
no máximo até 12 horas após defecadas. Em seguida,
foram refrigeradas e processadas entre dois a três dias.

Paralelamente, aplicou-se um questionário aos
proprietários destes 95 cães, com o intuito de se obter
informações relacionadas aos cães e à forma de cria-
ção. Os principais pontos levantados no questionário
estão descritos na Tabela 1.

Exame das fezes

As amostras de fezes foram examinadas individu-
almente por três métodos coproparasitológicos: méto-
do de Willis, método de centrífugo-flutuação em solu-
ção de sacarose (d = 1,203 g/cm3), e método de centrí-
fugo-sedimentação em água-éter (PESSOA, 1954; FREITAS,
1977; GENNARI et al., 1999).

Todas as amostras examinadas foram observadas
ao microscópio óptico com objetivas de 10x, com
confirmação na objetiva de 40x. Por se tratarem de
métodos qualitativos, os resultados estão expressos
em presença ou ausência das estruturas dos agentes.

Análises estatísticas

Foram realizadas análises univariadas para ten-
tativa de estabelecer associações estatísticas entre as
variáveis dependentes (espécies de parasito nos 95
cães para os quais foram levantadas as variáveis
independentes) com as variáveis independentes
listadas na Tabela 1. Para este propósito, a freqüência
de cada um dos parasitos encontrados nos cães foi
analisada em nível dicotômico qualitativo (ausência-
0; presença-1) com cada uma das variáveis indepen-
dentes, através do teste de Qui-quadrado (χ2).

Tabela 1 - Categorias dicotômicas de cada uma das variáveis independentes relacionadas aos cães, obtidas no
questionário aplicado aos proprietários dos cães, e utilizadas nas análises estatísticas. Monte Negro, RO, 2001.

Variável independente Código 0 Código 1

Sexo Macho Fêmea
Idade Menos de 12 meses Mais de 12 meses
Raça Sem raça definida (SRD) Padrão de raça definido
Alimentação Somente ração comercial Outros (carne, comida caseira etc)
Tipo de criação Sempre preso Sempre ou esporadicamente solto
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Comparação com outros inquéritos parasitológicos
feitos no Brasil

Os resultados de outros inquéritos parasitológicos
(helmintos e protozoários) realizados em cães de
diferentes áreas do Brasil, publicados na literatura
nacional, foram agrupados para serem comparados
com o presente trabalho. Para este propósito, os traba-
lhos foram divididos em 3 grupos, conforme
metodologia de obtenção dos dados: 1-trabalhos so-
bre ocorrência de helmintos em cães examinados
através de necropsia; 2-trabalhos realizados por meio
de técnicas coproparasitológicas, para diagnóstico
de helmintos em cães; 3- trabalhos realizados por
meio de técnicas coproparasitológicas, para diagnós-
tico de protozoários em cães.

RESULTADOS

Das 95 amostras de fezes examinadas pelos 3 mé-
todos coproparasitológicos, somente 15 (15,8%) foram
negativas. Os números de amostras positivas para
cada parasita, com suas respectivas prevalências (%),
estão apresentados na Tabela 2. Ao todo, foram encon-
trados helmintos pertencentes a 5 gêneros (Ancylostoma,
Toxocara, Trichuris, Spirocerca e Physaloptera) e cinco de
protozoários (Sarcocystis, Giardia, Cystoisospora,
Cryptosporidium e Hammondia-Neospora). Os resulta-
dos para os gêneros Hammondia e Neospora foram agru-
pados, dada a impossibilidade de diferenciar os
oocistos destes dois gêneros através da microscopia
óptica. Observou-se alta prevalência para infecção por
Ancylostoma spp. (73,7%). Ovos de T. canis e esporocistos
de Sarcocystis spp. seguiram-se em segundo lugar como
os mais prevalentes, cada um com 18,9% de amostras

positivas. Os demais parasitos tiveram prevalências
mais baixas, sempre abaixo de 10%.

Das 80 amostras positivas para qualquer tipo de
parasito, 29 (36,2%) continham apenas ovos de
Ancylostoma spp. e somente 10 (12,5%) não continham
ovos deste parasito. Destas 10, 6 continham apenas
esporocistos de Sarcocystis spp., duas apenas ovos de
T. canis, uma apenas oocistos de Hammondia-Neospora
e uma apenas cistos de Giardia sp. As demais 41
amostras positivas apresentaram associações de ovos
de Ancylostoma spp. com outros parasitos (helmintos
ou protozoários). As associações mais comuns foram:
Ancylostoma spp. com T. canis (16 amostras),
Ancylostoma spp. com Sarcocystis spp. (10 amostras) e
Ancylostoma spp. com Trichuris vulpis (9 amostras).

Na Figura 1, a planta da área urbana do Município
de Monte Negro é apresentada indicando as quadras
em que pelo menos um cão foi positivo para infecção
por Ancylostoma spp. Os resultados mostraram que
este agente esteve altamente prevalente em pratica-
mente toda a área urbana, uma vez que 56 (77,8%) das
72 quadras amostradas apresentaram pelo menos um
cão positivo. Em relação a T. canis, apenas 17 quadras
(23,6%) apresentaram cães positivos. Estas quadras
estão distribuídas de forma relativamente uniforme
na área urbana, como ilustrado na Figura 2.

Das 95 amostras de fezes examinadas, 62 (65,3%)
eram de cães com mais de 12 meses de idade; 59 (62,1%)
eram de cães do sexo masculino; 35 (36,8%) eram de cães
mantidos sempre no domicílio, sem acesso às ruas; ape-
nas 11 (11,6%) eram de cães de raça definida; e apenas 3
(3,2%) eram de cães que eram alimentados exclusivamen-
te com ração comercial para cães (alguns dos demais 92
cães eram também alimentados com ração comercial
associada a restos de alimento humano).

As análises estatísticas demonstraram que a pre-
sença de cães positivos para Ancylostoma spp. não
esteve associada a qualquer das variáveis indepen-
dentes analisadas (Tabela 1). Isto possivelmente ocor-
reu devido à alta prevalência deste verme nos cães
(70%). No entanto, a infecção por T. canis esteve forte-
mente associada a cães com menos de 12 meses (P <
0,001); resultado que se repetiu para a infecção por
Cystoisospora tipo ohioensis (P < 0,05). As análises com
os demais parasitos encontrados não apresentaram
associações estatisticamente significativas.

A Tabela 3 resume os resultados de trabalhos
publicados no Brasil sobre a ocorrência de helmintos
em cães errantes, de diferentes locais do país, exami-
nados através de necropsia. A Tabela 4 resume os
resultados dos trabalhos realizados por meio de téc-
nicas coproparasitológicas, para diagnóstico de
helmintos em cães, em sua grande maioria,
domiciliados e que foram atendidos em ambulatórios
veterinários. A Tabela 5 tem o mesmo enfoque da
anterior, mas neste caso, apresenta os resultados dos

Tabela 2 - Resultados dos exames coproparasitológicos das
amostras de fezes de 95 cães da área urbana de Monte
Negro, RO.

Parasitos     No de Prevalência
amostras        (%)
 positivas

Ancylostoma spp. 70 73,7
Toxocara canis 18 18,9
Sarcocystis  spp. 18 18,9
Trichuris vulpis   9   9,5
Giardia spp.   8   8,4
Cystoisospora tipo ohioensis   6   6,3
Spirocerca lupi   5   5,3
Cryptosporidium tipo parvum   2   2,1
Hammondia-Neospora caninum   2   2,1
Physaloptera praeputialis   1   1,1
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protozoários diagnosticados em cães, através do exa-
me de fezes. Por terem sido obtidos por meio de
técnicas coproparasitológicas, os resultados do pre-
sente trabalho foram incluídos nas Tabelas 4 e 5, a
título de comparação. Em cada Tabela, os valores
médios de ocorrência relatados para cada parasito
são apresentados na última linha. Em todos os estu-
dos realizados, o gênero Ancylostoma compôs o grupo
de helmintos mais freqüente, seguido por Toxocara
spp. e T. vulpis, tanto em cães necropsiados como em
amostras de fezes. Os demais helmintos tiveram ocor-
rências menos freqüentes, estando presentes ou au-
sentes, dependendo do inquérito.

DISCUSSÃO

Devido às características do Município de Monte
Negro, foi possível realizar um levantamento espacial
das parasitoses gastrintestinais em cães de uma área
urbana, pré-determinada e amostrada
homogeneamente. Por esta razão, os resultados aqui
apresentados foram tecnicamente caracterizados como
prevalência da infecção em uma população de cães
numa área urbana. Por outro lado, a grande maioria
dos trabalhos publicados na literatura nacional (Tabe-
las 3-5) adotou amostragens por conveniência (ex. cães
errantes apreendidos por serviços públicos de saúde,
cães atendidos em ambulatórios veterinários), não
refletindo adequadamente uma população urbana de
cães. Outro fator que seguramente interferiu nos resul-
tados dos diferentes trabalhos foi a adoção de métodos
coproparasitológicos diferentes, o que reflete numa
menor sensibilidade para detecção de alguns parasi-
tos, especialmente protozoários. Por essas razões, es-
ses diferentes trabalhos não foram comparados entre si
por análises estatísticas.

Mesmo diante das diferenças metodológicas entre
os inquéritos parasitológicos realizados no Brasil,
Ancylostoma foi sempre o gênero de helminto mais
freqüentemente relatado em cães no Brasil. Nos traba-
lhos realizados através de necropsia, houve uma
predominância da espécie A. caninum, com uma ocor-
rência média de quase 100% nos cães errantes do
Brasil (Tabela 3). Já a espécie A. braziliense tem sido
encontrada com menor freqüência. O diagnóstico
coproparasitológico não permite diferenciar os ovos
destas duas espécies, por isso os resultados da Tabela
4 estão apresentados como Ancylostoma spp. A
amostragem do presente trabalho foi determinada de
modo aleatório, sem tendências para busca de ani-
mais positivos ou negativos. Mesmo assim, a
prevalência para Ancylostoma spp. (73,7%) em cães de
Monte Negro está entre as mais altas já relatadas no
Brasil, indicando uma grande contaminação
ambiental deste parasito na área urbana de Monte

Negro, o que pode ser evidenciado na Figura 1. Este
fato pode ter sérias implicações em saúde pública,
uma vez que este parasito é causador da larva migrans
cutânea no homem (FREITAS, 1977).

Embora as Tabelas 3 e 4 apresentem valores de
prevalência relativamente baixos (médias de 14,3 e
15%) para T. canis no Brasil, deve-se salientar que estes
estudos basearam-se no diagnóstico direto do estádio
adulto, por meio da identificação de formas adultas no
intestino delgado no exame à necropsia (Tabela 3) ou
no diagnóstico indireto, por meio da pesquisa de ovos
eliminados nas fezes (Tabela 4). Sabe-se que a infecção
em filhotes, especialmente aqueles com menos de seis
meses, tende a resultar no desenvolvimento do parasi-
to até a forma adulta no intestino delgado, podendo ser
diagnosticado tanto pela necropsia como pelo exame
coproparasitológico. Já nos animais adultos, é mais
raro o desenvolvimento até o estágio adulto no intesti-
no delgado, uma vez que a grande maioria das larvas
tende a realizar migração somática, ficando em latência
nos tecidos do hospedeiro, onde são refratárias aos
tratamentos com drogas anti-helmínticas (FREITAS, 1977;
BARRIGA, 1991). Tal comportamento biológico pode ser
corroborado pelo presente trabalho, uma vez que a
prevalência de 18,9% de cães eliminando ovos de T.
canis nas fezes esteve fortemente associada à idade
inferior a 12 meses (P < 0,001). Mesmo assim, supõe-se
que todos os cães daquela área urbana estivessem
infectados por este parasito, embora, a maioria, na
forma de larvas inibidas nos tecidos.

A Figura 2 mostra uma distribuição relativamente
homogênea de cães eliminando ovos de T. canis pelas
fezes, na área urbana de Monte Negro. Tal fato denota
uma grande importância em saúde pública, uma vez que
a ingestão acidental, por humanos, de ovos contendo
larvas infectantes deste parasito, pode causar a zoonose
larva migrans visceral (FREITAS, 1977; BARRIGA, 1991).

A prevalência de 9,5% de cães positivos para T.
vulpis observada no presente estudo foi pouco supe-
rior à média das freqüências relatadas em outros
trabalhos no Brasil (6,5%; amplitude: 0-29,1%) (Ta-
bela 4). Por outro lado, a maioria dos achados de
necropsia, geralmente em cães errantes, mostraram
freqüências bem superiores, com média de 27,8%
(amplitude; 0-80%). Essas freqüências maiores estão
possivelmente relacionadas às condições de vida
destes cães de rua, que são excluídos de tratamentos
anti-helmínticos e muitas vezes apresentam-se sub-
nutridos, dada a baixa qualidade nutritiva de suas
dietas. Desta forma, esses animais tornam-se impor-
tantes fontes de infecção para os cães domiciliados,
uma vez que os ovos de T. vulpis podem se manter
infectantes por vários meses no ambiente. Há relatos
de sobrevivência destes ovos por até seis anos no
ambiente, sob condições favoráveis de temperatura
e umidade (FREITAS, 1977).
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No presente trabalho, apenas cinco (5,3%) amos-
tras de fezes foram positivas para Spirocerca lupi (Ta-
bela 2). Este valor está próximo à média (6%) das
freqüências dos trabalhos que se basearam em
necropsia de cães errantes (Tabela 3), entretanto, bem
superior aos valores relatados pelos trabalhos utili-
zando-se exames coproparasitológicos (média: 0,6%;
amplitude: 0-1,9%). Deve-se salientar que a técnica
coproparasitológica de eleição para a pesquisa de
ovos de S. lupi são aquelas baseadas em sedimenta-
ção, dada a alta densidade dos ovos. Como muitos dos
trabalhos descritos na Tabela 4 basearam-se apenas
em técnicas coproparasitológicas de flutuação, isto
explicaria, em parte, às baixas freqüências ou a ausên-
cia desse agente naqueles trabalhos.

Apenas um (1,1%) cão neste trabalho foi positivo
para Physaloptera sp. Ao nosso conhecimento, nenhum
outro trabalho do Brasil, baseado em métodos
coproparasitológicos, havia diagnosticado este parasi-
to em cães. Tal fato também pode ser explicado pelo uso
de métodos de diagnósticos inadequados, baseados em
flutuação. Por outro lado, os trabalhos baseados em
necropsia raramente têm encontrado este parasito em
cães, com freqüências nunca superiores a 1,5% (Tabela
3). A baixa ocorrência deste parasito em cães pode ser
atribuída à baixa afinidade deste para com os cães,
sendo um parasita primariamente de gatos. Pelo menos
em um trabalho, em que técnicas coproparasitológicas
baseadas em sedimentação foram realizadas em fezes
de cães e gatos da C idade de São Paulo, observou-se uma
freqüência de 4,8% de gatos positivos, contrastando com
todos os cães negativos (GENNARI et al., 1999).

Na Tabela 3, nota-se que os trabalhos baseados em
necropsia de cães relataram o cestódeo D. caninum com
uma ocorrência média de 35,8%. Sem dúvida, esta é
uma espécie bastante prevalente no país, no entanto, é
raramente diagnosticada nas técnicas usuais de exa-
mes coproparasitológicos, uma vez que o método mais
eficaz de diagnóstico in vivo é a visualização
macroscópica de proglotes eliminados nas fezes
(FREITAS, 1977). No presente trabalho, nenhum cão foi
diagnosticado como positivo para D. caninum, por meio
das técnicas coproparasitológicas utilizadas. No en-
tanto, devido à realidade brasileira constatada em
outros trabalhos realizados com necropsia (Tabela 3),
provavelmente  este helminto também seja freqüente na
área urbana de Monte Negro. Uma condição essencial
para o seu estabelecimento numa população canina, é
a ocorrência de infestação por pulgas, sobretudo as
espécies do gênero Ctenocephalides, hospedeiros inter-
mediários do D. caninum (FREITAS, 1977). Durante a
coleta das amostras de fezes, por diversas vezes, obser-
varam-se altas infestações por pulgas nos cães objetos
deste estudo. Algumas dessas pulgas foram coletadas
e identificadas por M.B. Labruna e A. Pinter, sendo
todas da espécie Ctenocephalides felis.
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Quadra sem a presença de cães ou não colheram-se amostra de fezes

Quadra em que o(s) cão(es) examinado(s) foi(ram) negativo(s) para Ancylostoma spp

Quadra com pelo menos um cão positivo para Ancylostoma spp

Município de Monte Negro (RO)
Escala ~ 1: 7500

Quadra sem a presença de cães ou não colheram-se amostra de fezes

Quadra em que o(s) cão(es) examinado(s) foi(ram) negativo(s) para Ancylostoma spp

Quadra com pelo menos um cão positivo para Ancylostoma spp

Município de Monte Negro (RO)
Escala ~ 1: 7500

Quadra sem a presença de cães ou não colheram-se amostra de fezes

Quadra em que o(s) cão(es) examinado(s) foi(ram) negativo(s) para Toxocara canis

Quadra com pelo menos um cão positivo para Toxocara canis

Município de Monte Negro (RO)
Escala ~ 1: 7500

Quadra sem a presença de cães ou não colheram-se amostra de fezes

Quadra em que o(s) cão(es) examinado(s) foi(ram) negativo(s) para Toxocara canis

Quadra com pelo menos um cão positivo para Toxocara canis

Município de Monte Negro (RO)
Escala ~ 1: 7500

Fig. 1 - Planta da área urbana do Município de Monte Negro, mostrando as quadras em que pelo menos um cão foi positivo
para Ancylostoma spp.

Fig. 2 - Planta da área urbana do Município de Monte Negro, mostrando as quadras em que pelo menos um cão foi positivo
para Toxocara canis.

.
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Pelo menos dois trabalhos brasileiros com cães
errantes (Tabela 3), realizados através de necropsia,
encontraram baixas freqüências (1,6% e 2,0%) de
animais positivos para o parasito Strongyloides
stercoralis. A raridade deste encontro seguramente
está relacionada à imunidade efetiva que os cães
desenvolvem contra este helminto, após a
primoinfecção, que geralmente ocorre pela via
galactógena, em cães recém-nascidos (SHOOP et al.,
2002). Por outro lado, este helminto assume grande
importância em saúde pública, pois pode causar
sérias infecções intestinais em seres humanos
imunossuprimidos.

Na Tabela 4, nota-se que pelo menos dois traba-
lhos relataram encontro de ovos de tenídeos em fezes
de cães, o que é indicativo de infecção intestinal por
cestódeos da família Taenidae. Em cães no Brasil, tais
vermes podem ser da espécie E. granulosus ou Taenia
hydatigena (FREITAS, 1977). Ambas espécies utilizam-
se de canídeos como hospedeiros definitivos, e prin-
cipalmente de ovinos como hospedeiros intermediá-
rios. No entanto, E. granulosus assume grande impor-
tância em saúde pública, pois a ingestão de ovos
eliminados nas fezes de cães pode causar, no homem,
o cisto hidático, o qual é potencialmente fatal. Os
achados de E. granulosus em cães no Brasil têm se
concentrado na região Sul, especialmente no Rio Gran-
de do Sul, onde a ovinocultura é bastante desenvolvi-
da (FREITAS, 1977). Embora a ovinocultura de subsis-
tência seja uma prática difundida em Monte Negro,
onde a colonização teve uma grande participação de
migrantes da região Sul, o presente trabalho não
evidenciou a possível presença de E. granulosus na
área urbana de Monte Negro.

Neste estudo, 8,4% dos cães apresentaram-se
positivos para Giardia sp., indicando infecções paten-
tes acompanhadas da eliminação de cistos nas fezes.
Presume-se que estes cistos estejam contaminando o
ambiente (água e alimentos), aumentando os riscos de
infecção para outros hospedeiros em potencial, inclu-
indo os seres humanos (THOMPSON, 2000). Amostras de
Giardia isoladas do homem e animais domésticos apre-
sentaram similaridades morfológicas, protéicas e ge-
néticas, fornecendo fortes evidências de uma potencial
transmissão zoonótica, especialmente para indivídu-
os imunodeficientes (LEIB & ZAJAC, 1999; ROBERTSON et
al., 2000). A freqüência de cães positivos para Giardia
sp. no presente estudo é comparável a de outros traba-
lhos (Tabela 5). No entanto, deve-se salientar que a
eliminação de cistos de Giardia nas fezes ocorre de
forma intermitente e, tanto este estudo como os demais
citados, basearam-se na avaliação de uma única amos-
tra de fezes. Para a confirmação de um diagnóstico
negativo de giardíase em cães, é recomendado o exame
de pelo menos três amostras de fezes, coletadas dentro
de uma semana (ZAJAC, 1992; BARR & BOWMAN, 1994).

Apenas 2,1% das amostras de cães de Monte Ne-
gro foram positivas para Cryptosporidium sp., eviden-
ciando a presença do protozoário na área envolvida,
com um possível risco de infecção para o homem e
outros hospedeiros presentes no mesmo ambiente. Os
resultados deste estudo são consistentes com a baixa
freqüência observada em outros trabalhos realizados
na população canina (Tabela 5). Muito embora, pou-
cos cães fossem positivos, estes animais podem ser
considerados potenciais fontes de infecção para os
seres humanos (TZIPORI & CAMPBELL, 1981), principal-
mente imunodeficientes (ROBERTSON et al., 2000).

A freqüência de 6,3% de amostras positivas para
Cystoisospora tipo ohioensis em Monte Negro foi supe-
rior a média dos resultados observados em estudos
revistos (Tabela 5). A ocorrência deste parasito apre-
sentou uma associação estatística significativa (P <
0,05) com os cães abaixo de 12 meses de idade. Tal
informação é compartilhada na literatura (GENNARI et
al., 2001), sugerindo que os animais com menos de um
ano de idade são mais susceptíveis à infecção. Em um
ambiente altamente contaminado, onde a exposição
ao agente ocorre precocemente, é naturalmente espe-
rado que a infecção patente ocorra com maior freqüên-
cia nos animais mais jovens, pois os desafios constan-
tes promovem o desenvolvimento de uma sólida imu-
nidade ao agente nos animais adultos. Cães, experi-
mentalmente infectados, demonstraram o desenvol-
vimento de imunidade sólida após a infecção primá-
ria, não sendo observada a eliminação de oocistos
após novos desafios (LONG, 1990).

Entre os protozoários, o gênero Sarcocystis foi o de
maior prevalência no presente estudo, com 18,9% de
amostras positivas. Este resultado destaca-se por es-
tar bem acima dos resultados de outros estudos (Ta-
bela 5). A prevalência deste protozoário na população
canina está relacionada aos hábitos alimentares des-
ses animais. Cães que podem exercer o hábito de se
alimentarem de carne crua, através da caça de peque-
nos mamíferos e pássaros ou pelo fornecimento de
carnes e vísceras cruas ou mal cozidas (as quais
podem conter cistos musculares viáveis), apresentam
um maior risco de infecção pelo protozoário. No
presente estudo foi constatado que apenas 3,2% dos
cães eram alimentados exclusivamente com ração
comercial, não sendo possível estabelecer uma asso-
ciação entre o fornecimento de outros tipos de alimen-
tos (carne e comida caseira) com a presença do agente
nas fezes.

Neste estudo, foram encontradas 2,1% de amos-
tras positivas para oocistos de Hammondia – Neospora,
valor superior à média de outros trabalhos do Brasil
(Tabela 5). O potencial zoonótico do protozoário N.
caninum ainda não esta totalmente esclarecido, entre-
tanto primatas não-humanos foram susceptíveis a
infecção experimental, e pesquisa sorológica eviden-
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cia uma possível exposição humana ao agente
(ROBERTSON et al., 2000).

CONCLUSÕES

O presente trabalho mostrou que a população
canina da área urbana de Monte Negro está infectada
por pelo menos 5 gêneros de helmintos e 5 de
protozoários gastrintestinais. Diante das prevalências
encontradas e da distribuição espacial das amostras
positivas no município, conclui-se que o ambiente
urbano do município possa estar altamente contami-
nado por formas de vida livre de parasitos, especial-
mente Ancylostoma spp. e T. canis, importantes agentes
de zoonoses . Este primeiro gênero tem sido o mais
freqüentemente diagnosticado em inquéritos
parasitológicos caninos no Brasil.
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